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Emoção
ésaúde
noSarah

A frase quase quebrou a internet:
“Melhor morrer de vodca que de tédio”.
Humberto Moura Fonseca postou a
premonição no Face e seguiu o rumo
da morte na bárbara disputa por quem
bebia mais. Até o instante em que es-
crevo, não li ou ouvi alguém dando au-
toria ao enunciado. Parecia ter sido

uma criação do jovem estudante de en-
genharia elétrica de Bauru.

Mas Severino Francisco, o cronista
das segundas-feiras, aplacou a igno-
rância de nós outros. Trata-se de um
verso de um poema que Maiakovksy es-
creveu para o também poeta russo Sier-
guei Iessienin.

Se Henrique procurou a morte por im-
previdência, os dois poetas russos se sui-
cidaram. Iessienin cortou os pulsos e se
enforcou, aos 29 anos, em dezembro de
1925. Embora tivesse se casado três vezes
com mulheres, Isadora Duncan entre
elas, viveu um romance com o também
poeta Anatoli Marienhof. Deixou para ele
um poema que, segundo se acredita, foi
escrito com o próprio sangue.

Havia esperança na morte: “Até logo,
até logo, companheiro,/Guardo-te no
meu peito e te asseguro:/O nosso afas-
tamento é passageiro/É sinal de um en-
contro no futuro”.

Há desilusão na vida vivida: “Adeus,
amigo, sem mãos nem palavras./Não
faças um sobrolho pensativo./Se mor-
rer, nesta vida, não é novo./Tampouco
há novidade em estar vivo”.

O suicídio de Iessienin, num hotel
da então Leningrado, estremeceu a
opinião pública soviética. Além de já
ser um poeta reconhecido pela força
das imagens de seus versos, era um
homem muito bonito, uma beleza de
louça.

O poema que escreveu para Iessienin,

a quem muito admirava, tem uma bele-
za amarga, como se tivesse sido escrita
com o fel da vida. Maiakovsky está per-
plexo, indignado e inconformado: “Por
quê/Pra quê/Perplexidade./— É o vi-
nho!/— a crítica esbraveja./Tese:/refra-
tário à sociedade./Corolário:/muito vi-
nho e cerveja”.

O poeta não julga o suicida. Ironiza
a plateia implacável: “Sim,/se você
trocasse/a boemia/pela classe;/A clas-
se agiria em você/e lhe daria um nor-
te./E a classe/por acaso/mata a sede
com xarope?/Ela sabe beber/— nada
tem de abstêmia”.

Sierguei Iessienin vinha de um ano
de doenças, muita bebida e conflitos
interiores. Morreu jovem, aos 29 anos.

Maiakovsky sentiu o baque: “O tempo é
escasso —/mãos à obra./Primeiro/é
preciso/transformar a vida,/para can-
tá-la —/em seguida./Os tempos estão
duros/para o artista: Mas,/dizei-
me,/anêmicos e anões,/os gran-
des,/onde,/em que ocasião,/escolhe-
ram/uma estrada batida?”.

Mas entendeu: “Nesta vida/morrer
não é difícil./O difícil/é a vida e seu
ofício”.

Cinco anos depois, Maikovsky tam-
bém se matou.

…

P.S.: O poema de Maiakovsky tem
tradução de Haroldo de Campos e o de
Iessiênin, de Augusto de Campos.

A vodca,
amorte e
dois poetas
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Número de pessoas que
assistiram ao show

600

Acheimuito bom
conhecer uma
pessoa famosa
e poder entregar
umpresente de
agradecimento
emnomede todos
os pacientes
do Sarah”

Gabrielly Duarte, 14 anos,
subiu ao palco para entregar
flores ao cantor

Foi umpresente
para os pacientes
e todos que aqui
estão. Amúsica
renova a alma e
isso émuito bom”

Mabili Cristina Comper de
Souza, 29 anos, que
acompanha o marido,
Leandro Roberto de Souza,
33, no Sarah
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“E ste é um momento
único para os pacien-
tes. Saúde e cultura
têm tudo a ver. Quan-

do eles estão felizes, as endorfi-
nas liberadas permitem que
sintam menos dor e a recupera-
ção se torna mais rápida.” A de-
claração da neurocientista Lú-
cia Willadino Braga, presidente
da Rede Sarah, mostra a impor-
tância do show exclusivo apre-
sentado pelo cantor e composi-
tor Leoni, na tarde de ontem, no
Teatro Sarah, que fica na unida-
de da Asa Sul. Pacientes, acom-
panhantes, funcionários e con-
vidados assistiram à apresenta-
ção. Na próxima segunda-feira,
o local receberá o cantor Hebert
Vianna, que se tratou, no Sarah,
de um acidente de ultraleve
ocorrido em 2001.

A expectativa pelo começo do
show acústico, com voz e violão
de Leoni, tomou conta do públi-
co. Cerca de 600 pessoas estavam
na plateia. Para elas, era difícil
imaginar que viveriam um mo-
mento como esse dentro do hos-
pital. “Foi um presente para os
pacientes e todos que aqui estão.
A música renova a alma e isso é
muito bom”, relatou a auxiliar ad-
ministrativa Mabili Cristina Com-
per de Souza, 29 anos, que acom-
panha o marido, Leandro Rober-
to de Souza, 33 anos, no trata-
mento de lesão medular.

Catarinense, Leandro mora
em Palhoça (SC) e está internado
no Sarah há um mês. Ele e a espo-
sa cantaram com o artista todos
os sucessos que marcaram o ro-
mance do casal. “Foi o máximo
relembrar as músicas do Kid Abe-
lha e do Cazuza de que tanto gos-
tamos. O Leandro ficou alegre”,
comemorou Mabili.

Para Lúcia Willadino Braga, o

teatro tem se revelado funda-
mental nos tratamentos de recu-
peração dos pacientes ali inter-
nados. Antes utilizado como es-
paço cultural, o local ganhou de-
nominação de Teatro Sarah em
novembro do ano passado. Des-
de então, subiram ao palco as
atrizes Eva Wilma e Letícia Saba-
tella, além de Leoni.

Animação
A escolha do repertório de

Leoni, com músicas do início da
carreira, como Por que não eu?,
Exagerado, Garotos, Fórmula do
amor, entre outros sucessos,
animou a plateia. “Queria fazer
um show para divertir e agradar
e saio daqui com uma sensação
maravilhosa. Fiquei emociona-
do de estar perto dessas pessoas
para tentar, de alguma forma,
amenizar os seus problemas
com o meu trabalho”, disse.
“Nunca imaginei tocar dentro de
um hospital. O Sarah é um exem-
plo de saúde pública de qualida-
de. Motivo de orgulho para o
mundo”, concluiu.

Ao término do show, a peque-
na Gabrielly Duarte, 14 anos, su-
biu ao palco para entregar flores
ao cantor. Mesmo sem o conhe-
cer, Gabrielly disse que adorou o
show e que foi a primeira vez que
esteve perto de um artista. “Achei
muito bom conhecer uma pessoa
famosa e poder entregar um pre-
sente de agradecimento em no-
me de todos os pacientes do Sa-
rah”, disse.

O paciente Daniel Igor Pelissa-
ri, 17, é de Bandeirante (PR) e so-
freu um acidente de moto em
2014. Ele faz reabilitação no hos-
pital há mais de um mês.“Não es-
perava ter essa oportunidade
aqui dentro. Foi incrível. Uma
ótima forma de mudar a rotina
do tratamento”, comentou.

Leoni tocoumúsicas do início da trajetória artística, quando integrava oKidAbelha, alémde sucessos da carreira solo


